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Tudo a Jesus por Maria! 

 

 Irmã M. Edilburg, Paula Heuer, era filha de Georg Heuer e Pauline, nascida Kreye-

Többen, agricultores. Teve uma infância tranquila com seus quatro irmãos. De 1934 a 

1942, frequentou o ensino fundamental em sua cidade natal. Ao terminar os estudos, ficou 

na casa dos pais e ajudou nas tarefas domésticas e na agricultura. Depois, foi morar com 

as Irmãs em Münster para aprender culinária e limpeza. Durante esse tempo, decidiu 

ingressar na vida religiosa. Ela escreveu: “Gostaria de ser aceita na Congregação das 

Irmãs de Notre Dame. Meus pais concordam e eu ficaria feliz se meu desejo se tornasse 

realidade em breve”. 

 

 Assim, Paula iniciou o noviciado em 1º de setembro de 1953 em Coesfeld e 

recebeu o nome de Irmã Maria Edilburg. Entre a primeira profissão, em 30 de agosto de 

1955, em Coesfeld, e a profissão perpétua, em 2 de julho de 1960, em Roma, Ir. M. 

Edilburg trabalhou em diversas casas da Província. Trabalhou em Dingden e, em 1963, foi 

para Berlim. Aqui, foi incumbida do cargo de cuidadora na Liebfrauenschule. Berlim 

tornou-se seu segundo lar. Ir. M. Edilburg sabia “tudo”, conhecia a escola com todos os 

seus cantos e recantos como nenhuma outra Irmã. Gozava da confiança incondicional da 

diretora e dos funcionários e cuidava muito bem do pessoal da limpeza, especialmente de 

uma família turca pela qual se sentia responsável. Como agradecimento, foi convidada a 

viajar com eles para seu país de origem e assim conhecer a beleza da Turquia. Pode-se 

dizer que ela tinha um olhar para todos.  

 

 Sair de Berlim em 2011 não foi fácil para ela. Mas, fiel ao seu lema “Tudo a Jesus 

por Maria”, superou esse obstáculo e ambientou-se bem no Kloster Annenthal, Coesfeld. 

Com as forças diminuindo, logo precisou mudar-se para a enfermaria. Aqui, sua 

verdadeira grandeza foi revelada mais uma vez. Sua discreta simpatia, sua gostosa 

gargalhada e seus olhos brilhantes eram um dom especial para todos. A palavra “Berlim” 

não havia perdido seu poder mágico até poucos dias antes de sua morte. Na madrugada 

do domingo de Cristo Rei, faleceu silenciosamente como havia vivido. 


